
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO II DO ADVENTO 
ANO A - 4-12-2022 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1689 

Arrependei-vos, porque está perto o Reino dos Céus. 

  

 Queridos irmãos, 

 Hoje a liturgia apresenta-nos João Bap�sta como o Precursor, aquele que vem à 

frente do Salvador e Lhe prepara o caminho. Por isso o seu grito no deserto é muito 

claro e convida à conversão do coração, à penitência e ao arrependimento dos pecados. 

Neste Advento, a Igreja, pela voz e pelo testemunho do Profeta, convida-nos a rever os 

nossos caminhos e a endireitar as veredas da nossa história pessoal. 

 O Advento é também um tempo de conversão e de aposta séria no Senhor. É 

preciso não ter medo de arriscar no Senhor. Na primeira leitura Isaías anuncia um reino 

de paz onde “o lobo viverá com o cordeiro e a pantera dormirá com o cabrito”. Tantas 

vezes o nosso coração é um campo de concentração, onde matamos os nossos adversá-

rios, apenas porque são diferentes, porque não pensam como nós ou não fazem a nos-

sa vontade! É mesmo aí que Deus nos quer visitar neste Natal, é precisamente nos cora-

ções atribulados e carregados de ódio e de angus�a que Deus quer nascer, na simplici-

dade de uma Vida que se entrega, de uma Luz que se mistura com as nossas trevas, de 

um Caminho que nos aponta o Céu e vence a morte e a corrupção. 

 Da leitura da Carta aos Romanos brota esta esperança e certeza de que Jesus 

veio para salvar todos os homens, para dar um sen�do novo e pleno à nossa existência, 

para iluminar as nossas trevas. E é admirável que Deus não opere a salvação lá ao longe 

mas desça à nossa realidade, encontrou-se com a nossa miséria, fez-Se companheiro de 

viagem - aí está o Emanuel, prestes a chegar mais uma vez!  

 Que a Virgem Santa Maria, Senhora Imaculada, Mulher da Promessa realizada, 

nos encaminhe para o seu Filho Jesus neste Advento. Preparemo-nos para celebrar com 

alegria a Festa da nossa Padroeira e, no seu sim a Deus, aprendamos nós também a ser 

dóceis e obedientes à vontade de Deus. 

Saúda-vos com es�ma,    

     Pe. Bruno Machado. 



1ª Leitura - Is 11, 1-10 

O conhecimento do Senhor encherá a 
terra como as águas cobrem o fundo 
do mar. 
 

Salmo - 71 

Nesses dias, a jus�ça florescerá, have-
rá grande paz até ao fim dos tempos!  
 

2ª Leitura - Rm 15, 4-9 

Que o Deus da perseverança e da con-
solação vos conceda que concordem uns 
com os outros segundo Cristo Jesus. 
 

Evangelho - Mt 3, 1-12 

Convertei-vos, porque o Reino dos 
Céus está muito próximo. 
 

Dias de jus$ça e muita paz 

O profeta Isaías imagina um «rebento 
da es�rpe de David», obreiro de uma 
nova era de jus�ça e convivência pací-
fica. O salmista concorda. Então João 
Ba�sta afirma em alto e bom som que 
esta nova era só virá à custa da con-
versão. 

A liturgia de hoje, apresenta-nos a fi-
gura que prepara os homens para aco-
lher Jesus: João Ba�sta, que nos pro-
põe uma mudança de vida e convida-
nos a uma conversão sincera. João 
Ba�sta, através da sua vida simples, 
despojada de bens materiais e dedica-
da ao Reino, apela a uma mudança 
radical de mentalidade, de valores, de 
prioridades. E este apelo é urgente 
pois o Senhor virá. Se o meu coração 
es�ver cheio de egoísmo, de orgulho e 
preocupações com fama e glória, co-
mo é possível acolher Aquele que 
vem? Estes valores materiais “roubam
-nos espaço e tempo” na vida. São pri-
sões invisíveis que nos impedem de 
ver o essencial, pois estamos demasia-
dos ocupados para acolher Jesus. E eu, 
que vivo voltado para mim mesmo e 
para a minha família, no meu mundo 
ocupado e atribulado, estou disposto 
a dar espaço ao Senhor que vem? Es-
tou disposto a abrir o coração a Jesus 
e a recebê-lo com Amor sem limites? 
Que eu consiga derrubar os muros que 
me afastam do Pai e “que a nossa vida 
com toda a sua riqueza seja colocada 
em favor da paz e de harmonia entre 
os homens” 

Sandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco NogueiraSandra e Francisco Nogueira 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 3, 1-12 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
Nos dias do Senhor 

nascerá a justiça e a 

paz para sempre. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DO ADVENTO 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

O profeta Isaías sabe como expressar a 
esperança do povo judeu na promessa 
de Deus e no seu poder para realizar o 
que prometeu: da linhagem de David 
quase destruída, sairá um descendente 
cheio do Espírito de Deus: O versículo 2 
inspirou a tradição dos sete dons do 
Espírito Santo. 
O que São Paulo diz finalmente na pri-
meira parte desta passagem da sua 
longa carta aos Romanos é que a leitu-
ra da Bíblia não só alimenta a nossa 
inteligência, mas também a nossa von-
tade: é uma fonte de mo�vação para 
perseverar no caminho da fé. A perse-
verança («upomonè» em grego) de que 
fala frequentemente nas suas cartas é 
uma dimensão fundamental da vida 
cristã. É um pouco como o combusGvel 
que nos permite con�nuar a caminhar, 
sobretudo quando as dificuldades ou 
os obstáculos nos tentam a desis�r, a 
dizermos a nós próprios: «De que adi-
anta?» Não se pode crescer ou perdu-
rar na fé sem a alimentar com a pala-
vra de Deus. 
Para descrever a figura de João Ba�sta, 

Mateus retém três pontos. Primeiro, o 
anúncio do reino de Deus. Os judeus 
�nham tanto respeito por Deus - o To-
do-Outro - que evitavam pronunciar o 
seu nome. Daí, no Novo Testamento, a 
expressão «reino dos céus». Por outro 
lado, a palavra «reinado» permite in-
sis�r no impacto de uma presença nu-
ma época ou num ambiente. Segundo, 
o chamado profé�co à conversão. A 
vinda do reino de Deus confronta-nos 
com uma decisão: aceitá-la ou recusá-
la. No entanto, acolhê-la exige uma 
reorientação profunda da nossa vida. 
Essa conversão é expressa pelo proces-
so do ba�smo. Úl�mo ponto: João Ba-
�sta denuncia as falsas seguranças, 
pessoas que acreditam ter um bom 
relacionamento com Deus simples-
mente porque pertencem ao povo ju-
deu ou a um determinado grupo religi-
oso. Antes, devemos reconhecer que 
estamos longe desse Deus cujo amor é 
perfeito e cujo perdão é total. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 5 a 11 de dezembro 

  5 - Is 35, 1-10; Sl 84; Lc 5, 17-26 
  6 - Is 40, 1-11; Sl 95; Mt 18, 12-14 
  7 - Is 40, 25-31; Sl 102; Mt 11, 28-30 
  8 - Gn 3, 9-15.20; Sl 97; Ef 1, 3-6.11-12; 

Lc 1, 26-38 

  9 - Is 48, 17-19; Sl 1; Mt 11, 16-19 
10 - Sir 48, 1- 4.9 -11; Sl 79; Mt 17, 10-13 
11 - Is 35, 1- 6a, 10; Sl 145; Tg 5, 7-10; 

Mt 11, 2-11 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

O tempo do Advento é tempo de espera, 
expectativa. Espera de quê? Melhor dito, 

espera de quem? De Cristo, claro, bem o 
sabemos. Estamos em preparação para o 

Tempo de Natal. Mas o tempo do Adven-
to não serve somente para esperarmos 

pelo Natal. Não vamos receber o Senhor 
somente no Natal: o Senhor vem todos 

os dias, na oração, nos nossos encontros 
familiares, profissionais e comunitários. O 

Senhor chega-nos pela Sua Palavra. O Se-
nhor vem até nós, particularmente, na 

Eucaristia diária. Assim, não devemos es-
perá-Lo somente no dia 25. Devemos, isso 

sim, esperá-Lo todos os dias. Ele vem e 
quer entrar em nossa casa, no nosso cora-

ção. Permitam que vos faça este convite: 
neste advento inscrevamo-nos como 

Família da Acolhimento da JMJ Lisboa 

2023. Que é preciso? Nada de especial! 

Espaço no chão para dois ou mais pere-
grinos; um duche que possa ser usado 

para tomar banho e um pequeno-
almoço simples. Basta pão com mantei-

ga e leite. Ou Cereais! Não é obrigatório 
sabermos falar línguas, entendemo-nos 

com gestos e com palavras. Não precisa-
mos de ter uma mansão, basta uma hu-

milde casa. Fica o desafio. Quer deixar 
entrar, literalmente, Jesus na sua casa?  

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

6 de dezembro - Reunião de Vigários. 
7 de dezembro - Oração de Taizé, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 
7 de dezembro - Celebração Comuni-

tária da Reconciliação, às 21.30 
h., na Igreja de Santa Maria dos 
Olivais. 

8 de dezembro - Solenidade da Ima-
culada Conceição. 

8 de dezembro - Almoço Comunitário, 
às 13.00 h., na Igreja Paroquial. 

9 a 11 de dezembro - STOP ADVEN-

TO – Re�ro de Jovens. 
10 de dezembro - Confissões Cate-

quese, às 10.00 h., na Igreja de S. 
José. 

11 de dezembro - Hora de Laudes, às 
09.30 h., na Igreja de S. José. 

SOLENIDADE DA  
IMACULADA  
CONCEIÇÃO 

Na 5ª feira da próxima semana, dia 8 
de Dezembro, dia da SOLENIDADE 
DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA 
VIRGEM MARIA, as Celebrações Eu-
carís�cas serão as seguintes: 
Dia 7 - 4ª feira- às 18.30 h., Vesper�-

na, na Igreja de S. José. 
Dia 8 - 5ª feira: 

- Às 10.00 h., na Igreja de S. José. 
- Às 12.00 e 18.30 h., na Igreja Paro-

quial. 

Faltam 239 dias - Precisamos 

de Famílias de Acolhimento. 


